
 

 

  
Res

  
1. Pa
induz
Traba
da No
na co
céreb
espec
maio
some
céreb
casos
dor c
cogni
na a
anim
dores
Autor
Unive
 
2. D
camu
Vário
difere
nesta
colab
depe
de ne
estat
isso 
anim
Autor
Xu(2)
Instit
Neuro
Depa
Pain, 
  
3. Re
exper
Uma 
busca
inibid
que p
de ne
venla

Arqu

sumos de tr
of IASP CH

alestra revis
zida por dore
alho apresen
orthwestern 
oncentração 
bro induzida
ctrometria e
res que dur

ente às dore
bro é diferen
s induzidos p
complexa re
itivas aprese
tividade cer
ais, de rece
s crônicas de
res e proced
ersity, Chica

iferenças na
undongos dis
os estudos 
enças na su
as diferença
boradores m
ndentes Nav
ervo. Entreta
isticamente 
poderia exp
ais de difere
res e proced
), K. Fried(
tutet, Hudd
ophysiology,

artment of C
 Hebrew Uni

evisão de es
rimental par
 revisão sist
a de trabalh
doras da reca
ponto os tra
europatias. P
afaxina, dul

uivo de ed

rabalhos ap
HAPTERS (E

sa evidência
es crônicas 
ntado na form
 University, 
 de metabóli
as por dores
em humanos
rante o enve
es crônicas. 
nte depende
por dor nas 
egional. O a
entadas por
rebral, e o 
eptores NMD
e origem neu
dência do es
go, IL, USA.

a regulação
stintas pode 
têm demon

usceptibilidad
as ainda nã
mostrou dim
v1.8 e Nav1.
anto, apena
 significante

plicar as dife
entes linhage
dência do est
1) – (1) D

dinge; (2) 
, Karolinsk

Cell & Anima
iversity of Je

studos sobre
ra seu uso cl
temática da
hos que av
aptação de n
balhos expe
Para tal, os 
oxetina, mi

ições: Jan

presentados
EFIC) – Ista

s experimen

ma de pales
 nos Estados
itos e na den
s crônicas, e
s. Os dados 
elhecimento 
Além disso, 

endo do tipo
 costas e na
autor ainda 
 esses pacie
possível en

DA corticais 
uropática. - 
studo: A.V. 
 

o da expres
 explicar dife

nstrado que 
de à dor ne
ão estão b

minuição da
.9 durante a
s a diferença
 entre as d

erenças obse
ens.  - Resum
tudo: A-K. P
epartment o
Departmen

ka Universit
al Biology, In
erusalem, Je

e o efeito an
ínico no trat

a literatura d
aliavam a e
noradrenalin

erimentais su
 autores ver
ilnacipran e

neiro de 20

s no Quinto
ambul, Turq

ntais que de

stra por A. V
s Unidos, re
nsidade de m
evidenciadas
 sugerem q
 em regiões
 resultados 

o de dor crôn
aquela obser
discute as 
entes, relaci
nvolvimento,
 e de altera
Resumo 17 
Apkarian - 

ssão de can
erentes susc
 linhagens 
europática. 

bem claros. 
 expressão

a dor neurop
a na diminu
iferentes lin
ervadas na 
mo 177 

Persson(1), Z
of Odontolo
nt of Clinic
ty Hospital
nstitute of L
erusalem, Isr

nalgésico de
tamento de 
disponível n
eficácia ana
na e seroton
uportam o u
rificaram est
e mirtazapin

www

007 - Ano 

o Congresso
quia, 13 a 1

emonstram 

. Apkarian, d
evisou dados
massa cinze
s por meio 
ue o cérebr

s específicas 
mais recent
nica, como o
rvada na fibr
implicações 
ionando a a
, observado
ações na ex

Department

nais de sód
cetibilidades 
distintas de
No entanto
 Trabalho 
 de canais
ática induzid
ição da expr

nhagens de 
susceptibilid

Z. Wiesenfel
ogy, Center 
cal Neurosc
l Huddinge,
Life Sciences
rael. 

e drogas an
dores neuro
no site Pubm
lgésica pré-
ina (IRNS) f

uso clínico de
tudos envolv
na em mod

w.dol.in

 7 - Númer

o da Europe
16 de setem

perda de ne

do departam
s que demon
nta em regiõ
de estudos 

ro perde neu
 aparenteme
tes sugerem
observado, p
romialgia, ou
 clínicas e a
trofia verific
 em model
pressão de 

 of Physiolo

io Nav1.9 e
 à dor neuro
e camundon
, os mecan
apresentado
s de sódio 
da pelo mod
ressão de Na
camundongo

dade à dor n

d-Hallin(2), 
for Oral Bio
cience, Sec
, Huddinge

s and Center

tidepressiva
páticas 
med (www.p
-clínica de d
foi realizada 
estas drogas
vendo o uso 
delos exper

nf.br 

ro 78 

ean Federa
mbro, 2006

eurônios co

mento de fisi
nstram alter
ões específic
 morfométri
urônios em 
ente relacio

m que a atro
por exemplo
u na síndrom
as anormali
cada e alter
os experim
interleucina

ogy, Northwe

em linhagen
opática 
ngos aprese

nismos envo
o por Perss
 (Na) volta

delo de trans
av1.9 se mo
os, de mod
neuropática 

 M. Devor(3)
iology, Karo
ction of C
e, Sweden;
r for Resear

as mostra su

pubmed.com
diferentes d
 para verific
s para tratam
 das drogas
rimentais de

1 

ation 
6 

rticais 

ologia 
rações 
cas do 
icos e 
taxas 
nadas 
fia do 
o, nos 
me da 
dades 
rações 
entais 

as nas 

estern 

ns de 

entam 
olvidos 
son e 
agem-
secção 
ostrou 
o que 
 pelos 

), X-J. 
olinska 
Clinical 
; (3) 
rch on 

uporte 

m) em 
drogas 
ar até 
mento 
 IRNS 
e dor 



 

 

neuro
ligadu
alodin
no le
moda
que o
trata
Autor
Anest
  
4. D
apopt
nítric
O apa
proce
Hassa
apare
inflam
Além
via in
tamb
neste
Autor
Pharm
Iran. 
  
5. D
contr
Pesqu
supra
apres
depe
inicia
suger
relac
Resu
Autor
Intera
Denm
  
6. Qu
estim
Por m
avalia
subm
Os re
induz
pelos
dor. -
Autor
Dered

opática, com
ura do ner
nia mecânic
vantamento
alidades de 
os dados pr
mento de do
res e proce
thesiology, H

Dor inflamat
tóticos no c

co 
arecimento 
essos patoló
anzadeh foi
ecimento de
matória perif
 disso, uma 
ntratecal com
bém pelo an
e efeito. - Re
res e proc
macology, N
 

iferenças en
rolada por vi
uisadores da
aespinais ind
sentadas pe
ndente ao e

al da nocicep
rem que a
ionadas ao g
mo 280 
res e proced
raction, Lab
mark. 

ueda nos nív
mulação térm
meio de um 
aram o lim

metidos a um
esultados m
zida por estí
s autores com
- Resumo 28
res e proce
dy(2), A. W

mo lesão po
vo espinal. 
a, alodinia p
 feito, uma 
hipernocicep
ré-clínicos d
ores neuropá
edência do 
Hospitales IM

tória perifér
corno dorsal 

de neurônio
ógicos. No 
 observado 

e neurônios 
férica de lon
 vez que ess
m o inibidor
tioxidante q

esumo 227 
edência do

Neuroscience

ntre os sex
as supraesp
a Dinamarca
duzidas por

elos animais
estímulo e f
pção, e quan
as regiões 
gênero, já q

dência do e
boratory for

veis plasmát
mica 
 estudo alea
iar de dor 

ma dieta sem
mostraram u
ímulo térmic
mo sendo um
84 
edência do 

Watson(1), D

r constrição
 As modalid
por frio, hipe
vez que os e
pção avaliad
e fato supo
áticas. - Res

estudo: E.
MAS, Barcelo

rica de lon
 da medula 

os com carac
trabalho a

 que a adm
apoptóticos

nga duração
se fenômeno
 seletivo da 

quercetina, o

 estudo: A
e Research C

xos da resp
pinais 
a avaliaram 
r injeção de
 machos e 
foram obser
ndo a concen

supraespin
que estas de

estudo: H-J. 
r Experimen

icos de serot

tório duplo-
e a tolerân

m o precurso
ma correlaç
co e a reduç
ma evidência

estudo: Y. 
D.E. Benltley

 crônica ou 
dades sens
eralgesia me
estudos dem
as nos mod
rtam a eficá
umo 202 
. Arbonés, 
ona, Spain. 

nga duração
 provavelme

cterísticas ap
apresentado
ministração 
s no corno d
o pode levar 
o foi revertid
 enzima óxi
o NO aparen

A. Ahmadia
Center, Shah

posta nocice

 a influênci
e formalina 
 pelos anim
rvadas apen
ntração de f
ais exercem
esapareciam

 You L, Are
ntal Pain R

tonina dimin

-cego, pesqu
ncia à estim
or metabólico
ção entre a 
ção plasmát
a direta do p

 Boyle(1), 
y(1), A.K.P. 

www

 por ligadur
oriais avalia
ecânica e hip
monstraram e
elos experim
ácia clínica 

M.D. Ferre

o leva ao 
ente por me

poptóticas te
o pelos ira
periférica c
da raiz dors
 à deteriora
do quando o
do nítrico (N
ntemente po

ni, P. Has
hid Behehst

eptiva tônica

a do gênero
em ratos. 

mais fêmeas 
as na fase 

formalina era
m maior i
 na ausênci

endt-Nielsen
Research, A

nui limiar de

uisadores da
mulação tér
o da seroton
 redução do
ica do tripto
papel da ser

I. Anderso
Jones(1) – 

w.dol.in

ra parcial do
adas nesses
peralgesia té
efeito dessas
mentais, os a
de medicam

r, E. Barre

aparecimen
ecanismo en

em sido obs
nianos A. 
rônica de fo
sal, o que s
ção de neur

os animais fo
NO) sintase 
ode ter um 

sanzadeh -
ti Univ. of M

a induzida 

o nas respo
As diferença
variaram d
tônica tardi
a 5%. Além 
nfluência n
a de contro

 - Center fo
Aalborg Uni

 tolerância à

 Universidad
mica em su

nina, o amin
os níveis de 
ofano, a qua
otonina no p

n(3), G. Ba
(1) Division

nf.br 

o nervo ciát
s modelos 
érmica. Com
s drogas sob
autores con

mentos IRNS

era, M.M. P

to de neu
nvolvendo o 

servado em v
Ahmadiani 
ormalina ind
sugere que 
rônios medu
oram tratado
 neuronal PT
papel impo

- Departme
Med. Sci., Te

pela formal

ostas nocice
as nas resp

de maneira 
a, e não na
 disso, os au

nestas difer
le descende

for Sensory-
iversity, Aa

à dor induzid

de de Manch
ujeitos saud
oácido tripto
 tolerância 
al foi interpr
processamen

arrett(4), W
n of Medicin

2 

tico, e 
foram 

m base 
bre as 
cluem 

S para 

Puig - 

rônios 
óxido 

vários 
e P. 

duz o 
a dor 

ulares. 
os por 
TIO, e 
rtante 

ent of 
ehran, 

lina é 

ptivas 
postas 
dose-

a fase 
utores 
renças 
nte. - 

-Motor 
lborg, 

da por 

hester 
dáveis 
ofano. 
à dor 

retada 
nto da 

W. El-
e and 



 

 

Neuro
(3) N
Techn
  
7. Cé
céreb
Utiliz
King’s
visce
mau 
hemi
comp
proce
dor v
de qu
relac
dolor
Autor
Mitte
Resea
Unit, 
King's
  
8. Tra
Por m
duran
Coen
na at
padrõ
soma
discri
meso
quan
a dor
estão
Resu
Autor
Bram
Psych
Manc
(4) S
  
9. M
estim
Existe
cortic
utiliza
esse 
magn
resol
céreb

oscience, Un
Neuroscience
nology Labo

érebro de p
bro de pacien
ando image
’s College of
ral em 12 pa
humor, no

sfério direit
parados aos 
essamento d
visceral utiliz
ue o aumen
ionado aos 
rosa. - Resum
res e proce
rschiffthaler
arch Group,
 Hope Hosp
's College Lo

abalho most
meio de me
nte estimula
, do King’s C
tividade cere
ões de at
atosensorial 
iminativo da
o-anterior e
to cognitivo
r é induzida 
o envolvidas
mo 302 
res e proc

mmer(1), S.C
hiatry, King
chester; (3) 
Section of GI 

Metodologia 
mulação térm
e certa dific
cal por meio
am imagens
problema, 

netoencefalo
ução espaço
bro durante 

niversity of M
e and Psych
ratory, UK. 

pacientes co
ntes de bom

ens obtidas 
f London ve
acientes sau
os resultado
o tiveram a
 pacientes-c
dos compone
zado (distens
nto na ativa
processos c

mo 301 
edência do 
r(1), M. Bra
, Institute o
pital, Manch
ondon; (4) S

tra os efeitos
etodologia se
ação - alerta
College of Lo
ebral durante
ividade cer

primário 
a sensação 
squerdo tem
s da dor vis
 sem distraç
s na função

edência do
C.R. Williams
g's College 
 Departmen
I Sciences, U

permite ob
mica e elétric
culdade em 

o de técnicas
s estáticas) 

o grupo d
ografica, téc
o-temporal, 
 diferentes 

Manchester;
hiatry Unit, 

m mau hum
m humor 

por ressonâ
erificaram o 
udáveis e ob
os. De fato
aumento da
ontrole, o q
entes afetivo
são do esôfa
ação da insu
cognitivos e

estudo: S
ammer(1), S
of Psychiatry
hester; (3) D
ection of GI 

s da distraçã
emelhante à
a 7), o traba
ondon, verif
e a indução 
rebral obse
está direta
induzida pe
m papel na
ceral. O aum
ção está em
 cognitiva s

 estudo: S
s(1), Q. Aziz
 London; 
t of Psychol

University of 

bservação d
ca da pele 
 se realizar 
s que avaliam

após estim
de pesquisa
cnica que 
e a observa
estágios de 

 (2) School 
University o

mor process

ância magné
 comportam
servaram a 

o, foi verific
 atividade 

que sugere a
os motivacio
ago). Além d
ula anterior 
envolvidos n

.J. Coen(1)
S.C.R. Willia
y, King's Co
Department
 Sciences, U

ão na ativida
à usada no 
alho, realiza
ficou qual se
 de dor visce
ervados, os
amente en
ela estimulaç
a discrimina
mento da ati
m concordânc
superior, co

S.J. Coen(1
z(4) – (1) Ne
(2) Transla
logy, Institu
 Manchester,

da atividad

 a diferenci
m o metabo

mulação das 
adores da U
permitiu a 
ação da ativ
 dor induzid

www

 of Psycholog
of Mancheste

sa a dor vis

ética durante
mento cerebr

influência de
cado que a
nos pacient
a predominâ
onais da sen
disso, os res
direita dura

no compone

, L.J. Greg
ams(1), Q. 
llege Londo

t of Psychol
University of 

ade cerebral 
estudo ante
do pelo me

eria a influên
eral em paci
s autores 
volvido no
ção esofage

ação dos co
ividade cere
cia com a h

omo, por ex

1), L.J. Gre
euroimaging
ational Ima
ute of Psychi
r, UK. 

e cortical 

ação da ati
lismo atravé
vias sensor

Universidade
obtenção 

vidade neur
da por estím

w.dol.in

gy, Universit
er; (4) Defe

sceral de m

e estimulaçã
ral durante a
e emoções n
algumas áre
es com ma
ncia do hem
sação induz
ultados forta
ante emoçõe
nte negativ

gory(2), L. 
Aziz(4) – (
n; (2) Trans
logy, Institu
 Manchester,

 estimulada 
erior (resson
smo grupo l
ncia da distr
entes saudá
concluíram 

 processam
eal e que o 
omponentes 
bral no córte
ipótese de q

xemplo, na 

egory(2), L
g Research G
aging Unit, 
iatry, King's

em tempo 

vidade endó
és de neuroim
riais aferent
e de Manch
de imagens
al em regiõ

mulos térmic

nf.br 

ity of Manch
ence Scienc

modo diferen

ão, estudios
a indução d
negativas, co
eas cerebra
u humor qu

misfério dire
zida no mode
alecem a hip
es negativas
vo da exper

Yágüez(3), 
(1) Neuroim
nslational Im
ute of Psych
, UK. 

 por dor visc
nância mag
liderado por

ração do ind
áveis. Segun
 que o c
mento sens
 córtex cing
 tanto sens
ex frontal qu
que estas re
atenção à d

L. Yágüez(3
Group, Instit
 Hope Hos
s College Lo

 real duran

ógena e exó
magens (as 
tes. Para re
hester utiliz
s com exce
ões específic
cos e elétric

3 

ester; 
e and 

nte do 

sos do 
de dor 
omo o 
ais do 
uando 
ito no 
elo de 
pótese 
s está 
riência 

 M.T. 
maging 
maging 
hiatry, 

ceral 
nética 
r S. J. 
ivíduo 

ndo os 
córtex 
sorial-
gulado 
soriais 
uando 
egiões 
dor. - 

), M. 
tute of 
spital, 
ndon; 

nte a 

ógena 
 quais 
solver 
zou a 
elente 
cas do 
cos. A 



 

 

meto
produ
meta
quais
pared
(CHE
eletro
obser
da in
consi
concl
espec
endó
Autor
Aziz(
Unive
GSK 
  
10. E
Evidê
senso
Traba
canal
seleti
trata
pode 
Autor
(1) D
of Ca
  
11. P
sinap
Pesqu
conhe
gluta
a dor
expre
sua e
sua p
terap
Autor
N. A
Instit
of H
Inten
Prom
Colleg
 

odologia perm
uzindo info
bólicas norm

s receberam
de abdomin
PS), um m
odos colocad
rvaram ativa
sula e do cin
stente com 
usão, a pre
cíficas dura
genas com e
res e proce
2), B.A. Ch
ersity, Birmi
 R&D, UK. 

Estudo demo
ências exper
or molecular
alho apresen
l inibe a noc
ivo para o T
mento com 
 ser um poss
res e proced

Department o
algary, AB, C

Proteína res
pses protege
uisadores d
ecida como
matérgicos 
r infamatóri
essão desta 
expressão, p
possível part
pêutico para 
res e proced
garwal(1), J
tute, Univers

Heidelberg, H
nsive Care, 

menade, Zür
ge of Cornel

mitiu também
ormações co
malmente ut
 100 estímu
al via um e
agnetômetro
dos em dete
ação bilatera
ngulado. Alé
 a definição
esente técni
nte os esta
excelente re
edência do e
hizh(3), A.R
ingham; (2) 

onstra que o 
rimentais su
r para estím
ntado por c
cicepção visc
TRPV4 prov
RNAi (RNA in
sível alvo te

dência do est
of Pharmaco

Canada. 

sponsável p
 contra dor 

demonstrara
o Homer1a
a fontes de 
a. Usando v
proteína inib

por meio de 
ticipação na 
 tratamento 
dência do es
J. Benrath(3
sity of Heide
Heidelberg, 
Medical Un

rich, Switzer
ll University,

m a diferenc
omplementa
tilizadas. Usa
ulos elétricos
estimulador 
o para anal
erminadas r
al do córtex
m disso, a a

o do homúnc
ica permite 
ados de do
solução espa
estudo: S.F
R. Hobson(3
 GI Sciences

 canal TRPV4
gerem que 

mulos doloro
canadenses 
ceral. Além 

vocou hipera
nterference)
rapêutico pa
tudo: N. Cen
ology and Th

pela ancorag
inflamatória 
m recentem
, a qual 
 liberação e 
várias abord
be a dor infla
técnica de R
 plasticidade
 da dor crôn
studo: A. Ta
3), M.U. Eh

elberg, Heide
Germany; 

niversity of 
rland; (5) D
, New York, 

ciação das re
ares às ob
ando um ap
s (ES) e 30 
 de corrente
isar a distr

regiões para
x somatosse
atividade no 
culo para a
 observar a

or, e sua d
aço-tempora

F. Worthen(1
3) – (1) N
s, University

4 está envol
o receptor 

osos, princip
demonstrou

 disto, a adm
algesia e alo
) para este c
ara o tratam
nac(1), C. Al
herapeutics; 

gem de rec
 
mente que 

é respons
 influxo de c
dagens gené
amatória. Po
RNA interfer
e dos proces
ica de origem

appe(1), M. 
hrengruber(4
elberg; (2) I
(3) Depart
Vienna, Vie

Department 
 NY, USA. ] 

www

espostas cor
btidas por 
parelho cone
 estímulos t
e constante
ibuição espa
 avaliar os 
nsorial prim
 córtex SI pa
s regiões da

a atividade 
diferenciação
al. - Resumo
1), P. Adjam

Neuroscience
y of Manche

vido na dor 
ionotrópico 

palmente pa
u que a dim
ministração 
odinia, que 
canal. Os res
ento da dor.
tier(2), G. Z
 (2) Departm

ceptores glu

uma prote
sável pela 
cálcio nestes
éticas, foi o
or outro lado
rence, ocorre
ssos doloros
m inflamatór
Klugmann(2
4), M.J. Du
Institute for N
tment of A
enna, Austr
 of Neurolo

w.dol.in

rticais exóge
técnicas d

ctado a oito
térmicos (TS
 e um estim
acial da ativ
dados temp

mário (SI) e 
ara os ES foi
as mãos e d
neural em 

o em respo
o 304 
mian(1), P.L
s Research 
ster; (3) Dis

visceral 
TRPV4 pode
ra os de na

minuição da 
intracolônica
também for

sultados indi
. - Resumo 3
Zamponi(2), 
ment of Phys

tamatérgico

eína presen
ancoragem

s locais, pod
bservado qu
o, reduzindo-
e exacerbaçã
os pode rep
ria. - Resum
2), C. Luo(1)
ring(5) – (
Neurobiology
naesthesiolo

ria; (4) Kan
gical Surge

nf.br 

enas e endóg
de neuroim
o participant
S) nas mãos
mulador de 
vidade corti
porais, os au
secundário 
i anatomicam
do abdômen
regiões cere

ostas exógen

L. Furlong(1
 Institute, 
scovery Med

e atuar com
atureza mec
 expressão 
a de um ago
ram inibidas
icam que o T
337 
 N. Vergnolle
siology, Univ

os na região

nte nas sin
m de recep

e proteger c
ue o aumen
-se seletivam
ão da dor. A

presentar um
mo 353 
), D. Hirling
(1) Pharmac
y, IZN, Univ
ogy and Ge
ntonsschule 
ery, Weill M

4 

genas, 
magem 

es, os 
s e na 
 calor 
cal, e 
utores 
(SII), 

mente 
n. Em 
ebrais 
nas e 

1), Q. 
Aston 

dicine, 

mo um 
ânica. 
deste 
onista 
s pelo 
TRPV4 

e(1) – 
versity 

o das 

napses 
ptores 
contra 
nto na 
mente 
Assim, 
m alvo 

er(1), 
cology 
versity 
eneral 
Hohe 

Medical 


